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BOLETIM MENSAL Nº 13 /2013 – JULHO DE 2013 
CONTATO MENSAL DA SCB COM SEUS ASSOCIADOS 

 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste mês de 

julho de 2013 ao seu Boletim Mensal, continuando a estreitar os contatos com seus associados 

das várias categorias e também com os interessados em nosso trabalho, que nos contatam por 

e-mail ou mediante nossos sites. 

 

 Nossa intenção é divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, algumas 

notícias que possam ser de interesse geral, informações a respeito de atividades desenvolvidas 

pela Sociedade, e pelo menos um artigo (já editado em nossos periódicos, ou eventualmente 

inédito) sobre assunto julgado de interesse atual. 

 

 Serão bem vindas sugestões para a dinamização desse novo veículo de interação entre 

a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las por e-mail em resposta ao recebimento deste 

Boletim. 

 

 Segue o conteúdo deste décimo-terceiro Boletim. 

 

 

NOTÍCIAS 
 

CATÁLOGO DE PUBLICAÇÕES 
 

Conforme informamos no Boletim nº 10, foi terminada a editoração de nosso Catálogo 

de Publicações (livros e DVDs) devidamente atualizado, abrangendo inicialmente as seguintes 

quatro coleções de livros: 

1. Coleção Criacionismo e Origens 

2. Coleção Planeta Terra 

3. Coleção Advento 

4. Coleção Idiomas 
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 Nos Boletins nº 10, nº 11 e nº 12 foram dadas informações mais específicas sobre as 

publicações integrantes das três primeiras Coleções, e agora apresentamos informações 

semelhantes com relação à quarta coleção.   

 

O tema da quarta Coleção também tem a ver com a recuperação da obra literária de 

Guilherme Stein Jr., e com assuntos relacionados com a origem comum das línguas (e das 

religiões), assunto este tratado de forma intimamente relacionada com a adoração a Deus como 

Criador de todas as coisas. 

 

Apresenta-se a seguir a parte do Catálogo dedicada à quarta e última das Coleções, 

encerrando, assim, a divulgação do Catálogo de nossas publicações. 

 

 

 

COLEÇÃO “IDIOMAS” 
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INFORMAÇÕES 
 

ENCONTROS SEMANAIS 
 

Informamos que estão suspensos ainda neste mês de julho os Encontros Semanais 

realizados no Centro Cultural da SCB, e esperamos reativá-los a partir de meados do próximo 

mês. 

A programação prevista será a exibição de vídeos de caráter histórico e científico 

seguida de uma sessão de análise e discussão dos assuntos expostos, com destaque para as 

mensagens subliminares neles contidas e as estruturas conceituais adotadas pelos produtores. 

A ideia é incentivar a postura crítica diante das informações divulgadas como verdades 

absolutas pela mídia. 

No próximo Boletim informaremos detalhes sobre a programação dessas atividades da 

SCB.  
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PARADOXOS 
 

A partir do Boletim nº 10 iniciamos a apresentação de alguns paradoxos famosos, 

antigos e modernos, com a finalidade de aguçar a mente de nossos leitores e também de 

mostrar como existem limitações ao pensamento e raciocínio humanos. 

 Neste número de nosso Boletim apresentamos o chamado “Paradoxo de Protágoras”, ou 

“Paradoxo do Advogado”, que ilustra bem uma situação em que não há condições para uma 

decisão lógica: 

 

Protágoras concordou em ensinar retórica a Evatlo com a condição de que Evatlo 
pagaria a ele uma certa quantia em dinheiro quando ele ganhasse a primeira causa no tribunal. 
Todavia, depois de completar o curso, Evatlo não se desempenhou no tribunal. Impaciente 
Protágoras entrou na justiça contra ele para receber o seu pagamento. 

Protágoras argumentou: “Caso eu ganhe o julgamento, Evatlo me pagará porque o 
tribunal terá decidido assim. Mas, caso eu perca, Evatlo ainda tem que me pagar, porque ele 
concordou em pagar depois de ganhar a primeira causa. Assim independente do resultado, 
Evatlo ficará obrigado a me pagar. Por isso o tribunal deverá decidir ao meu favor”. 

Mas Evatlo, que aprendeu bem de Protágoras, respondeu: “caso Protágoras ganhe o 
julgamento, eu não vou ser obrigado a pagar, porque eu não preciso pagar antes de ganhar a 
primeira causa. Mas, se Protágoras perder, o tribunal terá decidido que eu não preciso pagar. 
Assim, o tribunal deve decidir a meu favor”. 

Esse paradoxo é uma versão existencial do “Paradoxo de Epimênides” que 
apresentamos no Boletim nº 10 como introdução a esta série de exemplos ilustrativos. 

O que o tribunal deve decidir? 
 

 

No próximo número de nosso Boletim examinaremos algumas possibilidades de decisão 

do tribunal, que se tornam exeqüíveis em face de um episódio concreto como o desse 

julgamento, mas que no caso do “Paradoxo de Epimênides” não caberiam, por se tratar de um 

caso abstrato.  
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CURIOSIDADE 
 
 Reproduzimos como curiosidade a Nota Editorial apresentada em nossa Folha 
Criacionista nº 51 de setembro de 1994 sobre um interessante aspecto relativo à gradual e às 
vezes imperceptível introdução da visão evolucionista no sistema educacional em nosso País. 
 
 

SPUTNIK, CURRÍCULOS E LIVROS-TEXTOS DE CIÊNCIAS, E A CONTROVÉRSIA 

ENTRE O EVOLUCIONISMO E O CRIACIONISMO 

Tendo já feito menção ao livro-texto de Biologia da BSCS na notícia anterior, julgamos 
oportuno transcrever as considerações seguintes, elaboradas pela Sociedade Criacionista 
Brasileira, sob a epígrafe acima, como contribuição para a melhor compreensão da controvérsia 
entre o evolucionismo e o criacionismo no âmbito de ciências no curso secundário. 

 
“Há trinta e cinco anos o mundo ocidental foi apanhado de surpresa com o lançamento 

do Sputnik soviético, marcando o início da moderna era espacial. 
Uma rápida mas profunda análise de situação então criada foi efetuada pelos 

responsáveis pela condução dos destinos da nação líder do ocidente - os Estados Unidos da 
América do Norte - que subitamente se havia visto inferiorizada perante o sistema do então 
oposto bloco político. Das numerosas providências então tomadas para remover o hiato que tão 
surpreendentemente se manifestara entre as duas superpotências, uma especialmente nos 
desperta a atenção - o cuidado especial que passou a ser dado à educação em todos os seus 
níveis, como um verdadeiro “projeto nacional”. 

Naquele mesmo ano do lançamento do Sputnik - 1957 - formou-se então a Comissão de 
Estudos das Ciências físicas (“Physical Science Study Comittee”) mais conhecida pela sua sigla 
PSSC, contando com expressiva dotação recebida da NSF (“National Science Foundation” - 
Fundação Nacional de Ciência) para aprimorar o ensino da Física no nível de segundo grau. A 
essa iniciativa seguiram-se outras semelhantes, nas áreas de Matemática, Química, Biologia, e 
Ciências Sociais. Cerca de quinze anos depois do Sputnik, a NSF já havia financiado cerca de 
cinqüenta projetos visando reformas curriculares no nível do segundo grau, totalizando o custo 
da ordem de cem milhões de dólares. 

Durante as comemorações do centenário da publicação de “A Origem das Espécies”, de 
Charles Darwin, em 1959, um grupo de professores reunidos em um simpósio patrocinado pela 
NSF para o estudo de uma reformulação geral dos currículos de Biologia, concluiu que o ensino 
da teoria da evolução necessitava ser reforçado. Foi, assim, formada a Comissão de Estudos 
das Ciências Biológicas (“Biological Sciences Curriculum Study”, mais conhecida pela sua sigla 
BSCS), irmã gêmea da PSSC, que se dispôs a não evitar assuntos controvertidos (como era 
até então o ensino da evolução orgânica), e passou a basear o novo currículo em temas atuais 
da Biologia tais como “as alterações dos seres vivos no decorrer dos tempos, a diversidade de 
tipos e a unidade da configuração dos seres vivos, a continuidade genética da vida, a 
complementaridade entre organismos e ambiente, e as raízes biológicas do comportamento”. 
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Em 1963 foram publicados pelo BSCS três livros textos introdutórios para o segundo 
grau. Um deles enfatizava mais a Biologia Celular, outro a Ecologia, e o terceiro a Análise 
Molecular. Os três livros parcialmente se sobrepunham, e todos baseavam-se nas hipóteses 
evolucionistas. Ao serem eles lançados no mercado, houve uma série de incidentes decorrentes 
dessa abordagem evolucionista. “Supervisores escolares de vários Estados sulinos recusaram-
se a comprá-los. O Conselho Estadual de Educação do Novo México insistiu que fossem 
impressas nas capas de todos os três livros da BSCS notas explicativas enfatizando que a 
evolução era uma teoria e não um fato, e que essa era a posição oficial do Conselho. Uma 
disputa de maior dimensão teve lugar no Texas, Estado com longa tradição de conservadorismo 
na seleção de livros didáticos. Ao serem os livros apresentados para exame visando sua 
adoção, perante a junta revisora... foi feita uma apelação ao Conselho Estadual de Educação e 
ao governador John Connally... classificando os livros como “pura evolução, de capa a capa, 
completamente materialistas, e completamente ateístas”, e solicitando providências para evitar 
a sua adoção como livros-textos”. 

A campanha contra a BSCS no Texas continuou durante o verão e o outono de 1964. 
Um dos oponentes dirigiu carta ao governador Connally sugerindo que “o assassínio de nosso 
Presidente (referindo-se a John F. Kennedy) e a tentativa contra a vida de V. Exa. foram 
artimanhas de indivíduo ateu. O propósito desta carta é chamar a atenção de V. Exa. para a 
situação que se vai configurando em nosso Estado com o propósito de promover o ateísmo em 
nossas escolas públicas mediante o ensino da teoria ateísta da evolução”. Não foi deixado de 
ser citado pelos oponentes também o fato de que os tiros que mataram o presidente haviam 
partido, coincidentemente, de um depósito estadual de livros didáticos. 

Guerra fria tecnológica e conquista do espaço; reforma educacional e novos currículos; 
abordagem evolucionista e promoção do ateísmo. Este breve relato mostra como a 
problemática da educação no mundo moderno transcende aspectos puramente pedagógicos 
para envolver-se com questões que se relacionam com a filosofia da ciência e os valores 
religiosos aceitos pela sociedade, e até com a segurança nacional e os destinos do país. 

Os livros-textos publicados pela PSSC, pela BSCS, e pelas comissões congêneres em 
outras áreas, logo transpuseram as fronteiras americanas e se espalharam por outras nações 
do mundo ocidental. Em nosso próprio país foram amplamente divulgadas pelo IBECC (Instituto 
Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura) e pela FUNBEC (Fundação Brasileira para 
Desenvolvimento do Ensino de Ciências) em várias edições. 

Queremos neste breve artigo destacar duas questões fundamentais. Em primeiro lugar, 
como já acenado anteriormente, o contexto envolvido na reforma curricular dos cursos de 
segundo grau nos Estados Unidos da América do Norte. Em segundo lugar, a introdução dos 
livros-textos que então lá surgiram, efetuada posteriormente em nosso país, na sua conexão 
com os respectivos diferentes contextos culturais. 

Quanto à primeira questão, faremos apenas menção à controvérsia entre as 
focalizações evolucionista e criacionista no ensino das ciências, desde as suas raízes históricas 
até as questões jurídicas levantadas em face dos preceitos constitucionais norte-americanos 
que garantem a independência entre o Estado e a religião. 

Quanto à segunda questão, o episódio citado da campanha contra a adoção dos livros-
textos da BSCS no Texas deixa patente uma importante faceta da diferença de comportamento 
das duas sociedades - a brasileira e a norte- americana. 
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Lá, a própria organização do ensino, descentralizada, essencialmente pluralista, induz a 
participação dos diferentes segmentos da sociedade na problemática educacional, fazendo com 
que se manifeste a preocupação das famílias com a educação de seus filhos. Essa 
preocupação, por sua vez, ultrapassa o nível teórico-conceitual, passando a refletir-se em 
ações práticas específicas na defesa de certos princípios considerados como essenciais para o 
exercício pleno da própria cidadania. O processo para análise das indicações de livros-textos a 
serem adotados pela rede pública constitui um claro exemplo desse envolvimento da 
sociedade, motivado pela consciência de que deve lutar pela defesa de seus padrões. 

Aqui no Brasil, a organização (?) do ensino, centralizada, desconhecendo a própria 
heterogeneidade regional, imposta de cima para baixo, na aparente busca de uma uniformidade 
monolítica nacional, parece procurar a concretização de modelos pedagógicos teóricos, 
defendidos por uma suposta elite intelectual, quando não por indivíduos agindo isoladamente, 
ao sabor de teorias em vigor em certos círculos no exterior, ou de tentativas para implantar 
certos modelos tendendo mais para o campo ideológico. Talvez devido à própria formação 
cultural brasileira desde os tempos coloniais, ainda hoje é praticamente inexistente a 
participação da família e da sociedade na problemática educacional (para nos restringirmos 
somente ao âmbito deste nosso artigo!). Não é de estranhar, portanto, que por exemplo a 
reforma da estrutura do ensino de ciências em nosso país, que foi tentada a partir de uma série 
de Resoluções do Conselho Federal de Educação que passaram a estabelecer nova 
conceituação para as licenciaturas, tenha resultado em um renomado fracasso, e que a virtual 
adoção dos já citados livros-textos norte-americanos pelas nossas escolas de segundo grau 
não tenha suscitado a menor controvérsia, não obstante sermos um país ainda 
preponderantemente católico! 

Mais recentemente, cabe perguntarmos como foram inseridos na nova Constituição 
Brasileira os preceitos relativos à educação. Qual foi a efetiva participação da família e da 
sociedade na defesa do pluralismo que tão decantadamente é dito caracterizar a nossa índole 
como povo? E o que poderá dela resultar, quando implementada, no sentido de garantir a 
preservação de nossa verdadeira herança cristã? 

Nos Estados Unidos da América do Norte os princípios constitucionais, até hoje 
imutáveis, refletem o espírito republicano defendido pelos “Pais da Pátria”, que garantem os 
direitos das minorias. No Brasil, as numerosas constituições que se sucederam desde a 
Independência, cada vez mais refletem um pseudo espírito democrático que garante tão 
somente os supostos direitos da maioria. Nesse contexto, como se tem desdobrado, lá e cá, a 
controvérsia em torno do ensino de ciências à luz das concepções doutrinárias evolucionista e 
criacionista?” 

 
Fica a pergunta para nossos leitores nela meditarem! 
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ARTIGO DO MÊS 

Dando continuidade à publicação de artigos de interesse em nosso Boletim mensal, 

transcreve-se neste Boletim nº 13, de julho de 2013, o artigo abaixo, publicado originalmente 

em nossa Folha Criacionista nº 12, de abril de 1976. 

 

UM PLANETA ADEQUADO À VIDA 

William J. Tinkle 

William J. Tinkle é Ph.D. e Professor Emérito de Biologia no Anderson College, Indiana, U.S.A.  

 

As propriedades físicas e químicas da água e da atmosfera mostram uma “adequação” 

do ambiente para a vida, como já ressaltado de maneira interessante por William Whewell e J. 

Henderson. Este artigo contém uma recapitulação dessa evidência, em testemunho da criação 

divina do ambiente físico e químico adequado à vida. 

Suponhamos que se esteja passeando num campo, entre árvores e arbustos, e que 

alguém invisível atire uma pedra numa das árvores. Se isso acontecer somente uma vez, 

pensar-se-á que a pedra foi atirada a esmo. Porém se a mesma árvore for acertada nove vezes 

em dez, ter-se-á certeza de que o alvo é mesmo aquela árvore. A pedra estará sendo atirada 

com um propósito. 

A Terra e a Vida Ajustam-se 

É bem sabido que os seres vivos são constituídos de tal maneira que se ajustam 

perfeitamente ao seu modo de vida. Assim, as aves aquáticas têm pés membranosos, as aves 

de água rasa têm pernas e bicos compridos; as plantas têm folhas em que a luz solar combina 

a água e o gás carbônico para formar açucares para utilização da planta. 

Os animais que comem folhas e ervas tem estômago e intestinos grandes para conter 

as grandes quantidades de alimento que têm de comer. Os peixes têm uma forma afilada que 

os capacita a se deslocar pela água com o mínimo de resistência. 

Uma lista bastante extensa dessas estruturas úteis poderia ser compilada. O fato 

importante é que a Terra apresenta condições que se ajustam a essas estruturas dos seres 

vivos. O Dr. Henderson já afirmava: 
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Em suas características fundamentais, o meio ambiente atual é a habitação 

mais ajustada possível para a vida. Tal é a tese que o presente trabalho procura 

defender. Esta não é uma hipótese recente. De forma rudimentar apresenta 

atrás de si uma longa história, e já era uma doutrina conhecida no inicio do 

século XIX (1). 

Semelhantemente à pedra atirada na árvore, a Terra foi planejada e construída de tal 

maneira que pudesse prover à necessidades e requisitos dos seres vivos. Observadores 

argutos têm atribuído essa correspondência à existência de um propósito no plano do 

Criador. Entretanto, os que acompanham o pensamento negativista e as dúvidas do século 

XX, deixam esse crença para trás, preferindo atribuir essa relação de reciprocidade ao 

acaso. 

A Natureza Testifica 

Sêneca, preeminente filósofo romano (A.D. 1-65) apresenta esta declaração: 

Todo homem sabe, sem ninguém dizer-lhe, que esta maravilhosa tessitura do 

universo não persiste sem um Governador, e que uma ordem constante não 

pode ser o produto do acaso, pois as partes então se desmoronariam. Os 

movimentos das estrelas, e as suas influências, são comandados por um 

decreto eterno (2). 

Um contemporâneo de Sêneca, o apóstolo Paulo, escrevendo aos seus concidadãos, 

faz esta afirmação: 

Porquanto o que de Deus se pode conhecer é manifesto entre eles, porquê 

Deus lhes manifestou. Porquê os atributos invisíveis de Deus, assim o seu 

eterno poder, como também a sua própria divindade, claramente se 

reconhecem, desde o princípio do mundo, sendo percebidos por meio das 

coisas que foram criadas (3). 

Este método de aprender acerca de Deus a partir das coisas por Ele criadas é chamado 

de Teologia Natural, e foi muito popular no século XIX. Alguns teólogos dos anos mais recentes 

não o aprovam, porém suas objeções parecem obscuras. A Teologia Natural tem o valor de 

chamar a atenção para Deus. Entretanto, como ela nada diz a respeito de Cristo e da redenção 

por Ele provida, não se deveria estacionar na Teologia Natural, mas sim usá-la como um 

caminho para o Evangelho. 
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William Whewell (1794-1866) foi o autor de um dos “Tratados de Bridgewater” 

intitulado “Astronomy and General Physics Considered with Reference to Natural Theology” 

(Astronomia e Física Geral consideradas em relação a Teologia Natural), em 1834. Mestre 

do “Trinity College” por 25 anos, Whewell foi um dos mais poderosos homens de Cambridge 

durante o período da reforma educacional. ... Recebeu uma medalha da “Royal Society” pelo 

seu trabalho sobre marés, e deu a Faraday a nomenclatura desejada para seu trabalho 

sobre eletricidade. Devem se a Whewell termos tais como “anodo”, “catodo”, “ion”, “anion”, e 

“cation”(4). 

Whewell discute dezenove leis que indicam que o mundo foi formado propositadamente 

para ser o lar dos seres vivos. Henderson comenta: “É difícil entender como tais idéias puderam 

cair no esquecimento” (5). 

Água, um fluido singular 

O pouco espaço não permite comentar todos os argumentos de Whewell a respeito 

da existência de um propósito na criação, porém não se pode deixar de mencionar um dos 

mais destacados, referente à água. A água, como as demais substâncias em geral, expande-

se quando aquecida, e contrai-se quando resfriada. Entretanto, ela se afasta deste 

comportamento, de maneira notável, ao se congelar. A água apresenta a maior densidade 

(menor volume) a temperatura de 4 ºC. Ao diminuir mais a temperatura a água se expande 

até que a O ºC ocupa um volume cerca de 1/9 maior, mudando então de estado, de líquido 

para sólido. 

Essa expansão que se dá no congelamento é conhecida nos países frios devido a 

ruptura de encanamentos e radiadores de automóveis no inverno, parecendo por isso ser 

inconveniente. Entretanto, para os seres vivos em geral, e indiretamente para o homem, é ela 

uma vantagem incontestável. 

A expansão do gelo faz com que ele possa flutuar em qualquer corpo de água, enquanto 

que, se fosse obedecida a regra geral da contração no resfriamento, ele se depositaria no fundo 

do rio ou lago, solidificando em pouco tempo a massa restante. Embora se conheçam peixes 

que viveram após terem sido congelados, não suportariam eles um congelamento prolongado, 

pois sofreriam perda de suas funções vitais. 

As massas d’água congeladas derreteriam muito lentamente em conseqüência da 

camada de água líquida em escoamento sobre o gelo, a qual as protegeria da ação do ar 

quente. Nos climas temperados não haveria tempo para o derretimento até o fundo, antes de 

iniciar-se novamente a fase de congelamento no inverno (se a água seguisse a regra geral de 

expansão). 
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Tem sido repetida em classe muitas vezes uma demonstração atribuída a Rumford. 

Insere-se em um tubo de ensaio com água, um pedaço de gelo, mantendo-o no fundo por um 

suporte qualquer. Então a parte superior do tubo de ensaio é levada a uma chama até que a 

água da superfície entre em ebulição, enquanto ainda permanece no fundo o pedaço de gelo. 

Isso é possível porquê a água quando aquecida expande-se, desloca-se para cima e lá 

permanece. 

Essa anomalia da expansão da água ao se congelar sem dúvida impede a extinção de 

inúmeros habitats aquáticos com suas flora e fauna abundantes. Por outro lado, as perdas 

ocasionadas pelas rupturas devido ao congelamento podem ser evitadas, porquê o 

congelamento se dá sempre a temperatura conhecida. 

A própria presença da água na Terra é um fato que desperta nossa admiração. Muito 

tempo antes dos primeiros astronautas desembarcarem na Lua, sabia-se que lá não há 

água, pois não se observavam nuvens que obscurecessem a sua face, nas observações 

telescópicas. Fotografias e medidas feitas mostram muito pouco ou nenhum vapor d’água 

em Marte. Vênus e Mercúrio são demasiado quentes para conter água no estado sólido ou 

líquido. Júpiter, Netuno e Plutão estão muito distantes para se detectar algo com precisão, 

porém não revelam evidências de abundância de água. A Terra é, assim, singular, por 

apresentar essa substância tão abundantemente. 

Características Físicas da Água 

As características físicas e químicas da água fazem-na muito mais útil aos seres 

vivos do que qualquer outro líquido. Sua constituição é de tal forma que ela dissolve mais 

substâncias do que qualquer outra, com exceção talvez da amônia. No corpo humano os 

alimentos se dissolvem no sangue e os detritos na urina. As plantas dissolvem seu alimento 

na seiva. A água, sendo quimicamente inerte, não altera esses solutos, mas tão somente os 

transporta. 

A água é peculiar também pelo seu elevado calor específico (a quantidade de calor, 

em calorias, necessária para elevar de um grau centígrado a temperatura de um grama da 

substância). A tabela seguinte (apud Henderson, op. cit.) indica que a água tem calor 

específico mais alto do que as demais substâncias, com exceção da amônia e do hidrogênio: 

Substâncias Calores específicos 
(cal g/ºC) 

Água sólida 1,00 

Água líquida 0,50 

Vapor d’água 0,3 – 0,5 
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Chumbo 0,03 

Ferro 0,1 

Quartzo 0,19 

Sal 0,21 

Mármore 0,22 

Açúcar 0,30 

Amônia 1,23 

Clorofórmio 0,24 

Hidrogênio 3,4 

Álcool etílico 0,5 

 

 

Propriedades Adequadas para o Homem 

O que esses fatos significam para o ser humano? Um homem pesando oitenta quilos 

produz em repouso cerca de 2400 calorias diariamente, o que seria suficiente para aumentar de 

cerca de 30 ºC a temperatura de seu corpo. Na realidade, o calor em excesso é removido pelo 

sistema termo-regulador do corpo, a menos que o organismo esteja com febre. Essa remoção 

proporciona não somente conforto, como também constitui um meio de evitar a aceleração das 

reações químicas. 

Esse importante controle térmico é possível porque a água é a principal substância 

componente do corpo humano, e porque ela apresenta um elevado calor específico. Se o corpo 

humano fosse constituído preponderantemente por outra substância com calor específico em 

torno da média das apresentadas na tabela anterior, o calor produzido seria suficiente para 

aumentar a temperatura de cerca de 100 ºC. 

Considere-se ainda o calor latente, que é armazenado e não mensurável pelo aumento 

de temperatura, ao contrário do calor sensível. Sem dúvida o leitor já observou que ao lavar as 

mãos, ao tentar enxugá-las abanando-as no ar, sente a sensação de frio. 

Quando uma substância se evapora do estado líquido, ou se liquefaz do estado sólido, 

absorve certa quantidade de calor. Essa mesma quantidade de calor deve ser retirada para o 

vapor se condensar, ou para o líquido se solidificar. 

No início de uma chuva há sempre um aumento de temperatura porque o vapor d’água 

está se transformando em gotas de chuva liquidas. Da mesma maneira, após a chuva, ao 

aumentar a evaporação, há uma diminuição da temperatura. 
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A Tabela seguinte dá os valores do calor latente de evaporação de várias substâncias, 

em calorias por grama: 

Calor latente (cal/g) 

Água 536 

Amônia 295 

Cloro 67,4 

Oxigênio 58 

Enxofre 362 

Gás Carbônico 72,2 

Mercúrio 62 

 

Tem-se aqui a base de um dos mecanismos de resfriamento do corpo humano. O suor 

espalha-se sobre a pele, e sua evaporação remove o excesso de calor do corpo. A evaporação 

da água em lagos e rios remove o calor do ar em suas imediações. Por essa razão as ilhas e 

penínsulas são livres de calor excessivo, ao mesmo tempo em que o congelamento da água no 

inverno lhes proporciona algum calor. As propriedades da água são bem adequadas às 

necessidades dos seres vivos (6). 

Adequação da Atmosfera 

Dos fatos anteriores não somente se vê que os seres vivos apresentam necessidades, 

como também se torna evidente a notável verdade de que o meio ambiente é formado de 

maneira tal que supre essas necessidades. Como se sabe, o ar é admiravelmente ajustado 

para os seres vivos. 

Atente-se para o que poderia parecer acaso. Há enxofre no solo e nos alimentos tais 

como ovos, porém não na atmosfera, exceto nas imediações de vulcões e das indústrias 

químicas estabelecidas pelo homem. Deveríamos ser gratos pela ausência dos compostos de 

enxofre tais como o gás sulfídrico (o mal cheiroso gás característico de ovos podres) e o bióxido 

de enxofre, usado para matar bactérias e insetos. 

Um vizinho do autor contraiu uma enfermidade contagiosa e foi aconselhado a fumigar 

suas roupas após ter-se recuperado. Decidiu-se ele então a fumigar-se, simultaneamente. 

Empunhando uma barra de enxofre entrou em uma caixa de piano vazia, fechou a tampa e 

começou a queimar o enxofre - mas teve de sair mais rápido do que entrou! É simplesmente o 

acaso que conserva o enxofre no solo e não nos pulmões dos seres humanos? 

Considere-se o importante gás, o oxigênio, que constitui cerca de 20% da atmosfera e é 

essencial a vida do homem e dos animais. Teria sido possível a sua combinação com outras 
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substâncias, não houvesse um planejamento na criação da Terra. Ele poderia ter-se combinado 

com hidrogênio para formar água, ou com silício para formar areia. Há quem diga que isso foi o 

que se passou, e que o oxigênio existente na atmosfera proveio de diatomáceas e outras 

plantas do oceano. Porém, mesmo nessas condições não deixariam de existir evidências de um 

propósito. 

As plantas foram formadas com a capacidade de liberar oxigênio, não para o seu próprio 

beneficio, mas para o incontável beneficio da humanidade e dos animais em geral. E realmente 

difícil descartar-se da existência de um propósito ao se considerar a existência do oxigênio em 

estado livre. 

O bióxido de carbono é necessário para a construção das raízes, caule e folhas, 

enquanto que o monóxido de carbono é um gás venenoso não encontrado normalmente na 

atmosfera, mas só nos gases de escapamento dos motores de combustão interna. O bióxido de 

carbono é um constituinte normal da atmosfera, sendo expirado pelos animais e homens, e 

absorvido pelas plantas para tornar possível seu crescimento. 

O hidrogênio, um dos elementos que compõem a água, não se encontra em estado livre 
na atmosfera. Se o fosse, unir-se-ia com o oxigênio com grande ruído, à simples ação de uma 
chama, conforme costumeiramente mostrado nos laboratórios de química.  

Amônia é outro gás que a infinita Sabedoria excluiu da atmosfera. 

O planejamento não pode ser excluído 

Há pessoas que, não aceitando o propósito divino como explicação para a vida, 

preferem aceitar a possibilidade de transformação de um pedaço qualquer de matéria inerte em 

um ser vivente. Ressaltam que, dado tempo suficiente, pode ocorrer o evento improvável. 

Assim, o acaso produziu todos os tipos de plantas e animais, tendo permanecido os que se 

adaptaram, e sendo extintos os demais. 

Se tal processo tivesse ocorrido, os fósseis que fossem encontrados seriam tipos 

bizarros, sem relação alguma com o seu meio ambiente. Porém, longe de serem criaturas não 

adaptadas, produtos do acaso, foram eles de mesmo tipo que os seres vivos atualmente, 

podendo ser classificados nos fila das criaturas vivas atuais. Tais hipóteses são claramente ad-

hoc, feitas para evitar o reconhecimento da criação divina. 

Entretanto, mesmo que a seleção natural tivesse sido inteiramente eficaz, não poderia 

ela explicar a adequabilidade do meio ambiente. Os seres vivos e o meio ambiente ajustam-se 

perfeitamente como peças de um quebra-cabeças. O acaso poderia ter produzido uma Terra 

que fosse adequada sob um determinado aspecto, porém somente o próprio Deus poderia 

planejar a Terra como ela realmente é, ou foi, antes da queda. 
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SUPERFICIE DE ESTADO DA ÁGUA 

(Esta Nota foi acrescentada à primeira edição deste artigo no nº 12 da Folha Criacionista) 

 

  A título de ilustração dos estados físicos da água em função da pressão (p) e da 

temperatura (T), apresentamos abaixo a fotografia do modelo tridimensional elaborado pela 

Sociedade Criacionista Brasileira, em que se visualiza a chamada “superfície de estado” 

descrita pela função f (p, T, v) = 0, onde v é o volume específico. 

A água é realmente um fluido com propriedades extraordinárias! 
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ÚLTIMA NOTÍCIA 

Informamos que os associados que ainda não fizeram o pagamento de sua anuidade de 
2013, poderão fazê-lo mediante depósito bancário identificado na conta corrente da SCB 
discriminada abaixo: 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco Bradesco – Agência 6550-1 

Conta corrente 0000151-1 
ou  

Sociedade Criacionista Brasileira  
Banco do Brasil – Agência 1419-2 

Conta corrente 7643-0 

Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de sua 

anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou simplesmente 

cópia do comprovante de depósito, para podermos efetuar a sua necessária contabilização. 

Lembramos aos associados que, estando em dia com as sua anuidade, terão direito a desconto 

especial nas publicações editadas pela SCB, conforme já informado no próprio ato de sua 

inscrição. 

 Mantenha atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber periodicamente nosso 

Boletim e outras informações. 

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado as 

atividades da Sociedade, tanto com o seu incentivo e sua presença em nossos eventos, quanto 

com o seu apoio financeiro. 

 Divulgue nossos sites a seus amigos e conhecidos: 

 Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br 

 Revista Criacionista: www.revistacriacionista.com.br 

 Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br 

 TV Origens: www.tvorigens.com.br 

 De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.com.br (para as 

crianças) 

Fale conosco: 

 e-mail: scb@scb.org.br 

 Telefax: (61)3468-3892 
Acompanhe-nos também no Facebook, Orkut e no YouTube: Sociedade 

Criacionista Brasileira. 

http://www.scb.org.br/
http://www.revistacriacionista.com.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
http://www.tvorigens.com.br/
http://www.deolhonasorigens.com.br/

